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cerume que durante as lições

tira dos ouvidos gadelhudos

com as unhasl. . .

Prova—se isto com o teste-

munho dos alumnos que têm

tido a infelicidade de o atu-

rar.

«Tudo que se diz em tal noti—

cia é falou, é falsissimcl»

«A academia o provou na sua

ultima reunião, apostrephando vio-

lentamente todos os periodos, e mais

uma vez o vêm declarar.»

«Sim, nós, os estudantes, nó»

os unicos que poderiamos ter ou-

vido essas obscenidades, esses maus

conselhos e tudo mais que tal ar-

ticulista inventou, nunca o ouvimos.

Declaramol-o public tmcnte e es-

taremos promplos a declaral-o

quando tal nos sêja exigido.

«Se nós nunca presencidmos

taes scenes, se nós nunca ouvimos

tses coisas da. becos do nosso pro-

fessor, nós que sômos os seus dis—

rsnn NOIllllL n lllillltl

He minhas transferencias
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um ovo arremessado a uma janel-

lu e uma panella de barro lançada

á. rua, originaram um conflito entre

os estudantes da Universidade e os

filhotes ou naturaes de Coimbra.

Quehrsva-se assim o. concordis que

estabelecêra entre nus e outros a

fundação, em 1851, da Sociedade

de instrucção dos operários, e re—

viviam-se hostilidades de triste

memoria, que vinham de longe.

Seiscentos estudantes, armados com

o que se lhes deparou mais de

prompto, dirigiram-sc em attitude

hostil para o bairro baixo da cida.-

de, onde foram recebidos com des-

cargas de fuzilaria, de que resultou

ticsrcm alguns feridos, ainda que

sem gravidade de maior, e volta

ram em seguida para o bairro alto.

Aquellas descargas foram da-

das pelo destacamento de infante-

ria, que guaruecia a cidade, cha—

made a intervir pela auctoridade

superior do districto, que era o

lente de. faculdade de direito, dr.

Antonio Luiz de Souza Henriques

Secco, e que, por isso, cahiu desde

typographicas, o «Regulamento da

Creche Edmundo
Machadon,creada

pela camara municipal.

Contém nada menos de 34 ar-

tigos, em 20 paginas de pequeno

formato, impressas em magniúoo

papel e typo elzevir, que se estreia

n'essa util publicação.

O folheto inclue o nome dos ve-

readores presentes à sessão em que

o regulamento se approvou, e o das

senhoras e cavalheiros que OfJnShl-

tuem a eommissão installadora e

directora da bencmeriti e sympaf

thica instituição, que, como já. dis-

semos, deve ser inaugurada no dia

1 de abril proximo e começar des-

de ahi a prestar os relevantes ser-

viços a que está. destinada.

WWWhmmm

hrilhantissimo discurso

O produzido hontem no. cs»

mara dos pares pelo nosso il—

lustre amigo e notavel parla-
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ANJO DA PAZ

. Tal qual a pomba branca de

Noé, solta em seguida ao

corvo que não voltou, assim o

immaculado sr.José Luciano,

de ramo d'oliveira preso do

bico amarello, cruza o espaço

enegrecido da politica portu-

gueza, e, limpo do pó da jor-

nada, sóbe a escada. . .isto é,

varre as aranhas do cerebro,

e descobre, por uma nesga

azul da sua prodigiosa inspira-

ção, o remedio a applicar á

crise em que se debatia o mes-

sisnismo do poder.

Elle só, pela sua larga ex-

periencia das coisas do mundo,

 

. DOENTES:

Aggrsvaram—se ultimamente os

padecimentos da sr.“ I). Ernestina

da Cunha Pereira, gentil irmã do

sr. Antonio da Cunha Pere-ira, di-

gno director da Agencia do Banco

de Portugal, n'est—- distrieto.

+o- Continua de cama a sr.'

D. Maria José Ferreira Leite. Suas

irmãs, ao sr." D. Ross e D. Ar-

manda Leite, entraram já em fran-

ca convalescvnça.

4.- Tom passado mais incom-

modado de saude, sotl'rcmlo d'nma

angina, o sr. L .urrlio Regalla, alu-

muo do 3.º sono do lyceu d'esta

cidade.

*o- Continua de cama, com

uma bronchite, a sr.ª D. Rosa

Mourão Gsmellss.

40- Tem sotl'rido d'uma angi-

na, na sua casa de Pombal, a sr.'

D. Rufino Borges, uma das mais

gentis e prendadass enhoras d'aquel-

Ia localidade.

. VÍLEGIATURA:

Viria a proposito trains—

crever para aqui, por comple—

to, 0 iudicioso manifesto dos

academicos. Mas como elle é

extenso e o espaço é pouco,

apenas transportarei alguns

periodos que me pareçam mais

apropriados e uns ligeiros

commentarios.

Já agora levemos o suíno

rubro até o transformarmos

em picado que sirva para fa-

zer enchidos á moda do Alem-

tejo. São picantes e excitam a

pinga, que bem necessaria se

torna, afim de se ter coragem

bastante para chibatar este

pachyderme. que causa nojo e

  

' . ' ' - ' louro no desagrado da academia. repugnancia.
cipulos nós que sômos os estudan-

pelos seus incontestaveis me— mentar, st. conselheiro Jose de u_ A , . » , . .

ritos intelectuaes pela excel- Alpoim condemnandooprOJec- Qm” ªquellª Pºr termº ªº ººªª'ºlº' Rºªª ªªªlm ªªªº documeu- tªs- dº lyem d-Aveuº' quem é, Seguro honlem _para º lljºlitº o

. . , d , '. . l' l'. - mas esta, alcunhsndo-o de parcial t0'
pms, que os onvtu?» “ºªªº ºªt'mQVº amigo º ºº ª ºfª'

lencia das suas famosas facul- to e eu que immorta iss ris-
.

do,, ,,,._ Em," Cu,.,e_,.e,|_

dos futrz'cas ou filhotes, fez—lbs exi-

gencias inadmissíveis, como era a

publicação d'um protesto que lhe

apresentaram favoravel aos estu-

dantes, mas escripto em termos

impropries para chegar a um se-

cordo amigavel, a prisão de fami-

lias inteiras, etc.

Ouviu-os esse intrujão, es-

se iniuriador, esse calumnia-

dor, que tem ouvidos para

ouvir tudo, e língua e bocca

para dizer e engolir tambem

tudo. . .

(Começa o biltre por dizer que

não é do seu programma fazer ac-

cusações nem denuncias.»

Pois qual tem sido o sua

lazsrenta vida?!. ., Nunca e

nunca ter:?outro programma:

nasceu com elle, com elle tem

40- Seguiu d'esta cidade por:.

Ponte do Lima, a fim de tomar

posse do cargo de escrivão de fa-

zenda d'aquelle concelho, o sr. Au-

gusto d'Araujo Dias, que para alli

foi ha pouco transferido, como dia-

sémos, do concelho de Sabugal.

temente o governo mas esma-

ga a liberdade da imprensa,

causou uma profunda emoção

na camara, onde foi ouvido

no mais religioso silencio,ape-

nas intercortado pelos apoia—

idades imaginativos, descobriu

o soro salvador da situação,

nos tres casos. capitaes que 3

tiveram tão abeirada, tão pro-

xima dos ultimos momentos.

Foi assim que, na questão
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vinícola, elle fez abortar o

plano da ida ao Paço dos qua—

renta mil vinhateiros resolvi-

dos a dizer ao chefe do estado

que «um tal governo não ser—

v1a o ret nem o seu povo».

Foi assim que, no proiecto

de lei sobre liberdade de im—

_ prensa e a titulo de «experien-

cia»,elle resolveu levar os pa-

res da coligação a votar aquel-

la «liberal» medida.

E foi assim que, nos re-

centes acontecimentos univer-

sitarios, o mesmo inclito va-

rão interveio de modo a poder

fazer-so sem entraves a res

bertura das aulas; sem necessi-

dade de instauração de pro-

cessos a paz entre a academia

e a faculdade; sem quebra. de

dignidade para. os lentes &

implantação _dos cursos livres;

e,sem mais aquellas, logrou es—

tabelecer uma garantia de res-

peito mutuo, dos professores

pelos interesses dos alumnos e

d'estes pelo decoro dos mes-

tres.

Positivamente o sr. José

Luciano é o maior homem de

este paiz e d'este seculo, em-

bora agarrado á muleta a que

ampara o corpo entumecido e

recurvado.

Mais sagaz, mais esperto,

mais alho, mortal de maior

numero de recursos e de mais

ampla e perfeita envergadura

politica, não conhecemos nin

guem na actualidade. Nem

mesmo o «beco», sem ou com

a inversão do uzo.

' Foi o anjo da paz, sua ex-

cellencia, n'este momento criti

co para o franco-messianismo,

vindo dos ceus aos trambu—

lhões.

Para outras e grandiosas

- ,empreznsestá elle ainda reser-

vado, decerto.

Deus lhe conserva a existen-

cia preciosa e lhe augmente os

' predicados milagreiros,quelhe

vão a matar n'esta quadra agi-

, 1, 'ti'da do seculo que atravessa-
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dos vibrantes dos assistentes,

A imprensa de todos os

matizes faz hoje. aquella elo

quente peça oratoria o mais

caloroso elogio, e a esse côrc

unisono juntamos nós d'aqui o

sincero testimunho da nossa

admiração e applauso ás pala-

vras do brilhantissimo tribuno.

Temos já em nosso poder

um extracto d'esse discurso,

que a falta de espaço nos inhi-

bo de publicar n'este n.º, mas

que irá. no immediate, se não

na integra, pelo menos em

grande parte, seguindo-se o

resto em n." subsequentes.

A importante casa Major E. Jo

ves, dé New-York, America-do-

norte, acaba de convidar o nosso

amigo e conhecido, sportman, sr.

J. A. Mendonça Barreto, a repre—

sentada no nosso paíz. na venda

de motores a gasolina para bar-

cos-automoveis.

Pelos catalogos que temos pre-

sentes, esses motores são os mais

solidos, simples e baratos que exus-

tem, esperando equelle nosso ami-

go poder muito brevemente ter a

navegar na nossa ria um d'aquelles

barcos.

Os amadores do Sport nautico

vão ter occasião de adquirir, por

um preço relativamente deminuto,

Barcos-automoveis

. barcºs de grande marcha e de grau-

de simplicidade.

ll THBMARMA

A proposito dos ultimos acon—

tecimentos de Coimbra, um

nosso college, o ]lfundo, pu—

blicou ha dias um artigo his-

toriando os factos que se de-

ram na mesma cidade em 1854

e em que desempenhou o prin-

cipal papel o. academia.

Estes factos, porem, são

Contados d'uma forma muito

diversa d'aquella porque se de-

ram.

.A narração fiel do facto en-

contra—se de pag. 20 a 22 do

volume XII da Historia de Por—

tugal, de Pinheiro Chagas, que

está sendo escripto pelo nosso

camarada de redacção, sr.

Marques Gomes. Lê-sa alli:

«Uma brincadeira carnavalesca

em Domingo gordo. 26 de feverei-

ro, na praça de S. Bartholomeu,

  

  

               

  

no dia 1 de março,

  

Como taes prºpostas não fos-

sem acceites, reuniram-se os estu-

dantes no patso da Universidade,

resolvendo

abandonar a cidade e dirigem se a

Lisboa afim de pedirem ao gover-

verno a demissão do governador ci-

vil, o cast go dos filhotes e a mudan-

ça immediate de. Universidade. De

isto informaram o seu reitor, que

então era o dr. José Manuel de

Lemos, depois successivamcnte bis-

po de Bragança, Vizeu e Coimbra,

que, tendo ouvido o conselho de de-

canos, suspendeu logo as aulas, re-

solução que não se manteve pela

maioria dos lentes reunidos em

claustro pleno.

Apezar dos conselhos amigaveis

d'algunslentes, uns duzentos estu-

dantes, havendo-sejnntado no Lar-

go da Feira das 8 para as 9 horas

da manhã de 2, seguiram em mas-

sa para :. capital. As aulas abri-

ram—se, mas raros foram os estu-

dantes que alli concorreram; mui-

tos dos que doaram, sahiram para

as terras das suas naturalidades

aguardando os acontecimentos. A

noticia de estranho caso chegou a

Lisboa e com ella o pedido dos es-

tudantes para entrarem, reunidos

o. pé, como tinham sabido de Coim-

bra, e decerto sem sapatos... por

que estes haviam-lhes já. ficado pe-

lo caminho, pois marcharam sem

apercebimentos de jornada, sem

recursos pecuuiarios, á. ventura. . .

O governo, que foi logo inter-

pellado no parlamento sobre o fs-

cto, negou aos estudantes a licença

pedida, e, para parlamentar com

elles, mandou o otlicial do exercito

o deputado Roussado Gorjão, que

os foi encontrar em Thomar, e que '

os convenceu a desistir do intento

que levavam, sob a promessa de

que lhes seriam abcnadas as faltas

dadas e as que houvessem de dar

até ás proximas ferias da Paschoa,

e concedida amnistia para aquellos

para quem tivesse de ser mais ri-

gorosa a disciplina academico. As-

sim terminou esta especie de re-

volta, que em Coimbra liceu sendo

conhecida pela Entru'iada,e no res-

to do paiz por Tltomarada, e que,

não tendo as honras de um grande

acontecimento politico, que alguem

então quiz. dar-lhe, foi ainda assim

um facto grave, que levou 0 sobre-

salto ao seio de muitas famílias. O

governo insinuou o governador ci-

vil de Coimbra a. que pedisse a de-

missão, o que elle foz immediata-

mente, mas não sem constrangi-

mento por julgar que a razão não

estava do lado dos estudantes». *

 

' Apontamentos para a historia con-

temporanea, por Joaquim Martius le

Carvalho, pag. 241 s. 246 -——Mcmon'as do

tempo e passado presente para lição do: etn-

vivido e com elleha-de morrer.

E' um denunciante e um ac-

cusador sem egual.

(Depois chama attenção do sr.

reitor para o que se passa na aula

do padre Chiça.»

E porque não chamará o

safardana & attençâo do sr.

director geral da instrucçâo

publica para o que se passa

na que lhe confiaram?!

Porque não diz a o. ex.' e

ao sr. ministro do reino que

classifica os alumnos e alum-

nas com termos baixos e re-

pugnantes, como por exem—

plo: lesmas, manlandrice em

pessoa, ferrador, burra, piná-

pão, com do gatuno, ladrão,

assassino, mathoide, grap'zoma-

niaco, 6 das paletas, tinhosa,

etc., etc., etc.?

Porque diz isto esse igno-

bil imbecil, em vez de ats-

oar os que cumprem os seus

deveres e são correctissimos

n'esses cumprimentos?!. . .

Se, pois esse reler articulista

estava tão revoltado contra as ir-

regularidades d'esse professor, e

se quer defender os interesses da

terra, como diz, se tinha & convi-

cção de que aquillc que dizia era

a verdade, porque não estampou

ao formular a sua queixa. e ao fa-

zer a sua tremenda denuncia, o

nome do criminoso para que se pu-

desse proceder contra elle?!

«Porque não fez uma queixa

seria?»

«Porque não se desmascarou?»

Porque esse insultador não

tem auctoridade moral para

tratar de qualquer negocio a

serio; e porque a propria cara

já em si é uma mascara repu—

gnante, e bem apta para a ca-

lumnia.

«Permitta nos que lhe digamos

que assim é que os garotos e o co-

barde costumavam proceder. E só

garoto cobarde é que tal escreveu

—-por aquillo está definido— não

merece creditos não merece consi—

dei-ação.

(Mentiste como perros, e pro-

cedcste como villõcs. Um escarro

na vossa fronte será uma perola

sobre um monturolp

Isso era o que elle queria

para logo em seguida o lam-

dourar, por A. Luiz de Sousa Henri-

ques Secco, pag. 394 & Bºº.—Hirtoria

 

da Universidade de Coimbra, por Theopht-

10 Braga, tomo 4! pag. 472.

Mas o que elle ouve e diz

ácerca das pessoas dignas é a

manifestação completa do seu

baixissimo procedimento.

Quem o conhecer de perto

facilmente lhe descobre essas

torpes qualidades.
'

E' um animalejo asqueroso

que a Natureza collocou sobre

o solo para demonstrar por

meio d'elle ao homem a gran-

de variedade de todo o reino

animal.

Duarte Mendes da Costa.

F#
.—

Cartões de visita

. ANNIVERSARIO
S

Fazem annos:

Hoje, as sr.ªs D. Esther de

Vilhena d'Almeida Torres, D. Ms-

ria Joanna de Resende e Vascon-

cellos, D. Laura Catalã. (Almeidi-

nha), D. Estella Corte-real Macha-

do, Porto; e o sr. Duarte Mendes

da Costa.
.

A'manhâ, a sr.“ D. Adelaide

da Rocha Cunha.

Além. as sr." D. Maria Victo-

ria Godinho, Feira; e D. Elv'ira

d'Oliveira Pinto de Sousa.

Depois, as sr." infanta Maria

José Beatriz de Bragança, D. Ms.-

rianns da Costa d'Almeida Azeve-

do, D. Izaura Pinheiro, Lisboa;

D. Maria Justa Garcia Regalla,

Campo-maior; D. Mathilde de Bar-

ros Portugal Pereira da Silva, D.

Maria José Soares Gaspar, Carre-

gal-do-sal; D. Elvira Martins Ro-

sa; e os srs. dr. Jorge Couceiro da

Costa, Jose Reynaldo Rangel de

Quadros.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Vidal Oudinot, Alfredo

Coelho de ll'Isgalbães. Caetano Pe-

reira de Souza, Jcão Rodrigues Cae-

tano, Manuel Gonçalves Nunes e

Clemente Nunes do Carvalho e

Silva.

oo- Esteve hs. dias no seu solar

da Oliveirinbs o nosso presado ami-

go, sr dr. Fernando de Castro Mat-

toso, que já. regressouá sua casa da

capital.

*.- Com sua mãe esteve aqui

ante hontem a sr.ª D. Beuilde Qua-

resma, habil professora em Cacia.

40- Esteve aqui hs dias o sr.

Joaquim Januario d'Oliveira, no-

vo escrivão de fazenda do conce-

lho de Braga.

+o- Com suas pressdas mãe,

sogra e trinã, D. Maria José, este-

ve hoje em Aveiro a sr.ª D. Maria

da Piedade Borges Possa, dedicada

esposa do digno tenente medico do

  

+o- De Lisboa regressou 5

Aveiro a sr.' D. Maria Ignez

Champalimaud Duff, virtuosa e ti-

lustrada directora do Collegio do *

Santa Joanna, d'esta cidade. "

40- Esteve bontem aqui o sr.

Anthero Duarte, bemquisto e abas-

tado negociante em Anadiae irmão

do nosso bom amigo e distincto

sportman, sr. Mario Duirte.

...- Regressou de Lisboa, ou-

de foi ao concurso para eserivlo de

direito, em que alcançou boa clos-

sitieação, o nosso patrício, sr. Nei—_ .

phtali João dos Reis, a quem por J.

aquella motivo felicitamos.

Para a Petra

to dos melhores est..beln cimen-

tos que em fazendas de lã cos-

tuma vir à «Feira-de-inrrço», é o

do sr. Jeronymo de Mattos Pinta-

silgo, que nos anouncia hoje a sua

chegada proxima a esta cidade.

0 checido e bemquisto nego-

ciante, que desde o primeiro sono

em que veio conquistou logo, pela

excellente qualidade das suas ra-

rendas e pela honradez e seriedade

com que transacciona, as sympa-'

thias dos concorrentes ao grande

mercado, traz n'este sono o maior

e mais notavel provimento que no

genero se apresenta na Feira.

São em grande parte das mais

considradas fabricas 'nacionaes, as

fazendas que traz, mas entre ellas

vom muita estrangeira, que vende'

a preços sem competencia.

Nada menos de dele são os ar-

mazens que ahi tem por sua conta,'

n'este sono, e são os mais vastos

do local.

Que venda muito e contente e

sua numerosa clientella, são os

nossos desejos.

Notlclas religiosas

o proximo dia 19 tem logar no

N ogreja de Jesus a cerimonia

de primeira communhão as alu-

mnss do conceituado Collegib da

Santa Joanna, desta cidade, acto;

que reveste sempre toda a impo-

nencis. e a que costumam assistir os

paes e familias das alumnas e mui—

tas outras pessoas, que enchem por

completo o templo.

“No domingo passado reali-

sou-se em Ovar a. imponente ro-

cissão de Passos, que alh attrabiu,

devido à sua fama e à amenidado

do tempo, um numerosissimo con-

curso de forasteiros.

;( A'manbã tambem se verifica

no villa d'Agueda a. mesma procis-

são, que é feita... com balandransl—

;( Principiou hontsm, na egre-

ja do Coração de Jesus, extincta

Sá, 0 sptenario das Dores de Nos-

sa Senhora, que precede & festivi-

dade que alli tem logar no praxis

me dia 22.

  

 



Aos nossos subscriptores

Ior- vezes, d'este logar, nos somos

dirigido oo- cevolheiros quo nos hon-

rosa com a su. "signature reg-ndo !

poço de “Mauren . importanci-

dos recibos que lhes são enviados por

inter-medio do correio. A muito- Jovo-

usos . mobilidade do sul prompt-

ooquiosconoia. o para esses vao n'a-u

ligo"- notn . expreuio sincero do sao--

so reconhecimento.

ºutros ln. porém, que, por moti-

vor que sabemos terpeiter. não team

podido nttendcr aquella solicitação. A

esse!, pois, nos dirigimos e do novo o

fazemos na convicção do que, soientes

dos contrariedades e despues que a re-

peliçio da remessa dos recibos Lnor

ocorreu. decerto procurarão evitei-n

no futuro.

In citação telegrapho-poshl d'osto

oidode foram (agora registado & romeu

no de recibos para: Albergaria, Alm-

(li, Boroclloa, Braga. Coimbrl, ºnl-

dolles, Estarreja, Lousã, Iii-boo, Kon-

forte, Mansão, Oliveira do Bairro, Por-

to, Reguengos, Brant-rem, o Ville—roll

do Santo Antonio.

A todos os env-lheiros . quam aio

dirigidos esperamos dever . Iinexn que

pedimos, e para todos vao desde ji .

no". mni- sincera grotidio.

&

Informação local

." Folhinha aveia-on-

te (|BDG).——I)ia 16—Regressa

d'llespanha o sr. D. Carlos. que

vem já com o proposito de dar a

demissão ao governo lucianaceo,

pois a questão Barbosa de Maga-

lhães fizera la fora I'llIdOSO echo.

A imprensa portugueza continua a

discutir com calor esta questão, a

mais palpitante no momento.

.“ Toma posse do governo ci-

vil do districto, com estrondo de

salvas de artilharia, o «nobre-cou-

des, que não chegou a aquecer ()

logar e porisso gerou a postura.

Foi pena porque havia de produzir

pintainhos em barda e fazer um lo-

gar a altura. ..

Tres dias depois os basbaquer

da «manifestação espontanea» tica-

ram como os judeus em domingo

de Paschoa. . .

Dia It'—Publica o Campeão um

numero extraordinaria de consa-

gração ao seu illustre director. A tira—

gem augmenta,eo ubeco»,arvorado

em auctorídade,tenta apprebendel-o

mas não o consegue, em virtude

do que faz largas ameaças de que

o Campeão se ri.

Dia 18—0 .rlmmaculadm não

consegue a sancção real para o de-

creto que exonerava o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães de sub-director

da justiça, pelo que resolveu de-

mtttir-se. Foi nas horas.

Dia 19—ttealisa-sa a Feira de

S. José, que e muito concorrida.

." A imprensa attribpc a

questao Barbosa de Magalhaes a

queda do gaiterno, sendo chamado

o sr. Hintze Ribeiro.

a O Campeão recebe nume-

rosas felicitações.

De utilidade.—Pedem—nos

', para noticiarmos a venda:

De uma machina-electrica Gai/-

fe, em completo estado de nova; e

& “collecção do Diario—dogoverno

desde 1890 até 1906.

Uma e outra pedem ser procu-

radas n'esta redacção, onde se

mostram.

Gamal-a municipal.—

ltesotuções da sessão de 13 do cor—

rente:

" Mandou dar os alinhamentos

que lhe foram solicitados, de bar—

monia corn a informação da repar-

tição respectiva;

.“ Auctorisou a entrega do asy-

lado Antonio a sua mãe, Palmira

de, Jesus Peixinho;

.“ Avençou Arthur Ferreira da

Maia pelos generos que possa con-

sumir, na epoca corrente. na sua ta-

berna da «Feira-de-marçon; e Ma-

nuel Simões de Pinho, de Verdemi-

lho, pelo vinho que forneça ao»-

sargentos de infanteria 24 durante

o anno;

.“ Coucedeu a licença, que pe

dlu e justificou, de 6 mezeseo ve

reader etloctivo, sr. Santos Leite,

chamando a occupar a sua vaga o

vereador substituto, sr. Elias Ca—

mellas; '

' " Deferiu a petição da «Asso-

ciação dos operarios de construcção

civil, para que as séstas dos tra-

bnlhadores municipaes, como as

d'etlcs, comecem, d'este anno em

usaria,» a correr desde um d'abril;

." Auctorisou o director da

«Escola de desenho industrial: a

fazer as despesas que solicita em

seuzomoio sob o n.º 104, de 12 do

corrente;

'- Mandou exarar na acta a

dectaração do sr. vice-presidente

de que, se estivesse presente à

sessão em que foi apresentado o

projecto d'uma ediflcação a que o

sr. dr. Jayme Lima vae proceder,

lhe daria o seu voto e a sua mais

plena approvação; e

' " Lavrou no processo respe—

ctivo o seu accordâo, na conformª.-

dsde das tastrucções superiores de

16' de novembro de 901, attendan-

do- a informação dos peritos e re-

ctunaçio dos interessados, sobre e

  

  

   

   

  

  

     

   

   

         

    

  

   

  

   

  

     

  

     

   

   

  

  

  

   

  
  

pedido do cidadão Mario Belmonte

Pessôa, dos sobejos das aguas do

chafariz da Praça-do-peixe.

Não é exacta.—Informa-

ram o Díatrt'cto da que se proces-

sam actualmente na camara «folhas

phantasticas de operarios no valor

de 4006000 reis».

Podemos dar ao college o nos-

so testimunho emcoutrario.

Phantasias, excessos, itlegalida-

des, vão passados ha um anno. Foi

o cabo das tormentas que a nau

municipal dobrou com felicidade.

Desde ahi não tornou a haver

necessidade de matter nas dobras

amplas das folhas de operarios o

custo de bichoiros, cobertores, bo-

reis, baetas, Canellas, etc., etc.

Ponha () Distrieto absolutamente

de parte ou mande de presente à

procedencia o que o mau informa-

dor lhe vae dizer, e acertarã, co-

mo decerto é seu desejo.

Nomeação.——Foi nomeado

medico municipal para Cantanhede,

o sr. dr. Mario Pereira da Cunha,

filho do illustrado clinico d'Ovar,

sr. dr. Antonio Pereira da C. e Costa.

O novo medico foi aqui estudioso

alumno do lyceu, e fez o seu curso

com muita applicaçâo.

Felicitamol—o e ao concelho a

que vao servir.

Asoociações looaeo.

——0 Recreio-artistico, sympathica as-

sociação local, que tão desinteressa-

dos serviços tem prestado e que é

composta de um avultado n.º de

operarios aqui bemquistos, prepara—

se para festejar, como de costume,

com pompa, a sua entrada no 11.º

anno, no proximo dia 19, com uma

festa brilhante.

D'alguns numeros do program-

ma sabemos jã, e são elles: na ma-

drugada d'esse dia, alvorada com

uma enorme girandola de foguetes

e musica, que percorrerá as prin—

cípaes ruas da cidade. De tarde, to-

carã na séde,da associação a repu-

tada banda dos «Voluntarios» e as

suas salas estarão abertas ao pu-

blico. A' noite, entre'outras diver-

sões, offerece a actual direcção,

que se não tem poupado a esforços

para proporcionar aos seus socios

todas as possiveis regalias, um

brilhante sarau dramatico-musicat

e uma soiree dançante.

A avaliar pelo que nos dizem e

o enthusiasmo que vae em todos

os somos, 6 de prever que aquelle

dia tique indelevelmente gravado

no seu espirito.

Antecipadamente enviamos à

briosa associação o nosso cartão de

parabens, indo com elle os votos

que fazemos por que continue pros-

perando.

Mais impostos.-0 Dia-

rio-do—govemo publicou ultimamen-

te um decreto determinando que

as bicycletas ou tricyclos com mo-

tor, sem pedaes ou com pedaes

que não influam no movimento, se-

jam tributados com o imposto de

506000 reis cada um.

E' um nunca acabar de impos—

tos.

A' Andaluzia—A «Com-

panhia-real: publicou um folheto

interessante com a descripção do

que será a viagem de recreio que

annuncia ãquelle magnifico ponto

do visinho reino, offereccndo-nos

um exemplar.

insere gravuras muito nitidas

dos principaes monumentos de ter-

ra e trechos do percurso.

A viagem tenta e o custo do

transporte é uma insignificancía.

Pola imprensa.—Numa-

Iocal do Correio d'Albergaria, de

quinta-feira ultima, chama-se a at-

tenção do Campeão para um escri—

pto anterior do college, que não vi-

mos. _

Não chegou cá o n.º do Correia

a que allude. Não podiamos, por-

tanto, dizer da nossajustiça. Aguar-

damos, porém, a sua remessa, e

não faltaremos ao nosso dever de

cortezía.

" O Correio d'Albergar-ia en-

trou agora no 7." anno da sua pu-

blicação.

lª'—nos grato enviar-lhe os com-

primentos e saudações a que tem

jus a imprensa que, como 0 Cor-

reio d'Albergar-ia, tanto honra a uti-

Iissima instituição.

nosso artigo de sabbado ultimo,

sob o título de Fala districto. Agra-

decemos.

Em torno do dinis-i-

deia.—Os arrendataríos das minas

de manganez do Freixial, estudam

o traçado d'um cabo aereo para

conducção do mineral até proximo

de Mogofores, a fim de seguir d'at-

li pelo caminho de ferro.

Estes cabos aereos são adoptar

dos no Brazil e outros paizes Se a

exploração das minas tomar 0 ln-

cremento que esperam, muitos bra—

ços alli encontrarão trabalho bem

remunerado.

.* Montou-se agora na Maiapos-

ta, suburbios de Anadia, uma gran-

deotltciua de calçado.

 

  

   

    

  
    

  

  

   

  

  

 

   

  

  

   

  

 

    

   

  

" A Opinião transcreveu o,

Em oorvloo.-—Tem visita-

do varios pontos do districto. em

serviço, n'estes dias, o sr. Jacintho

Agapito Itebocho, considerado e en-

tendido funccionario tiscal.

Obras publico.. — Foi

aberto concurso para chefes de

conservação d'obras publicas.

Em favor- do. mar-I-

nheiros.——Estâo recolhidas até

hoje cerca de 100 mil assignaturas

para a mensagem que o pais dirige

a el-rei solicitando o perdão dos

marinheiros sublevados no Tejo.

Boteco da pesos.—De

harmonia com o disposto no artigo

43 do regulamento geral dos ser-

viços aquicotas, começou no cor-

rente mez o defeso da pesca em

todas as aguas do interior do paiz,

a fim de proteger a reproducção

dos peixes.

São exceptuados d'esta disposi-

ção os salmões, lampreias e trutas.

Feira de S. José. — Já

tem chegado bastante madeira de

pinho e castanho para o importan-

te mercado do dia 19.

Tambem o abarracamento da

«Feira-de-março» está muito adean-

tado, estando a concluir-se a cons-

trucção das barracas de comes e

bebes, que ja funcclonarão no Rocio

n'aquelle dia.

Derdívertimentos estão a levan-

tar-se por ora dois barracões: um

para a escola de tiro e outro para

um animatographo.

Passeios escolar-eo.

—Na quinta-feira sahiram, em pas-

seio escolar, os alumnos do lyceu,

sendo os da 5.“ classe, acompa-

nhados pelo professor sr. Zamith,

a importante fabrica de moagens

dos Santos Martyres; e outras tur-

mas, acompanhadas pelos srs. rei-

tor e dr. Marques Mano, em auto—

moveis, ao pittoresco sítio da Pon-

te-da—rata, nas margens do Vouga,

regressando todos a tarde muito

satisfeitos.

A «Ol-echo». — Lista dos

subscriptores:

Transporte, 3506900; Abel Du-

que, 500; Alfredo d'Oliveira Vina-

gre, 50;,1). Maria Pereira Borges,

200; Manuel dos Santos Alexandre,

500; 1. P., 56000; Antonio Augusto

da Silva, 36000; Maria Esperta,

200; D. Alexandrina Lebre de Ma—

galhães. 500; Anonymªõ, 100: José

Maria de Carvalho Branco, 26000;

Antonio Teixeira, 500; 0. Anna lle

gaita Lebre, 500; D. Crisanta Re—

gatta de Resende, 900; D. Maria

Hits, 200; 0. Olympia, 100; D. Ma-

ria Joanna da Silva, 200; Lourenço

Teixeira, 200; D; Isabel Soares,

26500; dr. Jayme 'de Magalhães Li

ma, 106000; Jose Casimiro da Sil-

va, 500; Jacintho Caldas, 26000;

Armando Regatta, 16000; Antonio

Ferreira Pinto de Sousa, 500; Fran-

cisco da Encarnação, 500; 0. Maria

Nunes Vidal, 16000; João Simões

Morgado, 16000; Francisco Antonio

de Meirelles, 500; Valentim Mar-

ques da Silva, 500; João Nunes de

Oliveira, 16000; dr. Manuel M. da

11. Madatl, 16000; Domingos José

Cerqueira, 16500; Joaquim Gamel-

las, 500;»conselhetro padre Manuel

d'Oliveira e Costa, 26000,- govep

nador civil, 56000; Luiz dos Santos

Vaz, 500; Luiz Antonio da Fonseca

e Silva, 16000; Manuel l?. A. de

Carvalho, 26500; João dos Santos

Silva, 56000; Luiz da Maia Romão.

500;-José da Maia Villar, 500; Pe-

dro Vinagre, 500; Manuel de Pinho

Vinagre, 500; Primo da Naia Ju-

nior, 16000; Luiz Vinagre, 500; dr.

Agostinho de Campos, 36000; «Co-

lonial-oil-companys,56000. Summa,

4186050 reis.

(Prosegue)

O nosso anniversa-

rio.—Do Distr—isto d'Aveir-o:

«Campeão das províncias — Comple-

tou o seu 55.º ennlverserio d'existen

ele este nosso apreciavel college local,

pelo que o felicitamos cpetecertdo-lbe

longa vida.»

De Ntiticias d'Alcabaça:

«Campeão das províncias -— Comple—

tou o seu 55 " anniversario este nosso

mente naudamosn.

Do Naum:

«Campeão-dar—procincíar——Esta folha

avetrense completou hn semanas 55

anos de existencia.

E', além do Conimbrirmre e do Na-

ção, e jornal mais velho do [raiz

Felicitamol-on.

ALERTA!

Os concentrados apregoam que

o sr. José Luciano apresen-

tou ao sr. Pinto Coelho, pre—

sidente da «Junta. agrícola na.-

eional», uma solução concilia-

dora do cºnflicto entre o go—

veruo e os lavradores, solução

que ajunta considerou aceita.-

Vel.

Resta saber se a Junta co—

nhece bem o sr. José Luciano.

Alerta, srs. lavradores!

   

   

                  

   

  

  

    

   

  

  

apreciavel college, & quem cardeal-'

1,1111111 sem...

Escreve com a verdade, e

o bom senso porque primo. sem

pre, o nosso prensado college -

o Dia.

 

Sóbe & maré, impetuosamente.

gntgando já sobre todos os redu—

otcs conservadores, arrastando no

doscontentamento e no protesto

que se generalisa, valiosos elemen-

tos ruraes que, até aqui, se tín-

ham mantido extranhos a toda e

propaganda hostil ao actual estado

de cousas! São factos que todos

vêem, são clamores temerosos que

todos ouvem. Só o governo os não

quer ver, só o governo simulla

não ouvir! Está apparantemente

indiffcrente, como se tudo se es-

tivésse passando na Siberia ou na

Mandchuria, dizendo—se seguro prª-

la confiança do rei e pela. . .tole-

rancia dos dois chefes rotativos,

que o teem sob sua protecção...

emquento tiver juizo, como lhe

receitaram na camara dos deputa-

dosl

Com estas muletas constitucio-

naes, o governo vae manquejando

entrada fóra, emquanto o paiz se

convulciona n'uma excitação, que

alastra de concelho em concelho, e

que, sendo iutensissima já no sul,

facilmente se propagará no centro

do reino, tambem aggravado pela

solução da crise vinícola, e que

hade repercutir se no norte, onde

a região duriense, como se viu pe-

ln discussão parlamentar, está

longe do considerar-se satisfeita

com as providencias com que o go-

verno quiz acudir-lhe!

No dia em essa repulsão popu-

lar explodir n'uina condagração

grave, o governo então, lestimoso

pela ingratidão do paiz, [argent

as muletas e deitar-se-hn por ter-

ra ! E as instituições que se agu-

entam no balanço, e os successores

que as tampar-em ou que mergu

them com ellas, se não pudôrem

conservar se à dôr d'agua! Depois

do tranquismo . . .odiluvicl

Até lá, até- que rebento umas

d'essas tempestades que tudo var

rem, pólo e corôa estar certa de

que não haverá insinuações da ré-

gio desfavor, indicações de oppor—

tuuidado de mudança ministerial,

signaes de descontentamento, mais

ou menos evidentes, que liberta do

ministerio em cujos braços se en-

tregou para'expíação dcs seus pec-

cados!

O governo ha de ser tão surdo

a BSSI'S régios desejos de o vêr

pelas costas, como está surdo ás

representações que se votam em

comícios convocados por dezenas

de milhares de proprietarios agri-

colas e trabalhadora do campo,

inteiramente extranltos & qualquer

acção partidaria. .

O que dizem taes representa-

ções o que dirá., na sua final con-

clusão, aquelle documento que,

quarenta ou cincoenta mil pessoas,

se dispõem a. entregar na mãos do

chefe do do estado: Que O actual —

governo não serve nem

ao rei nem ao povo!

Pois a julgar pela. attitude cal-

ma e pela despreoccupada índif

ferença do gabinete, dir-se-hin. . .

q'ie n'essa representação se trata

do governo. . .do Czar!

No meio de todo este movi.

mente que, apesar de ordeiro ein-

da, é já essencialmente revolucio-

nario, o partido republicano reju-

bila o ainda hoje & Lacta se con-

gratula por julgarem os partida-

rios do governo que elle está [irma

como uma rocha, pois que, em seu

parecer, é preciso susteutal-o...

até elle apresentar a conta dos ade—

antamentos.

Ora essa conta já não ode vir

longo, visto que o chefe da situa-

eção tomou, expontaneamente, o

compromisso formal e solemne de

apresentaLa n'esta sessão legisla-

tiva, que, salvo prorogação, deve

findar no dia 2 d'abrrl.

Do estado dos espíritos dão

idêa nitida os comícios d'hontem,

um dos quaes, o de Santarem, foi,

na opinião geral, o mais imponen

te de todos os que se teem reali-

sado ha muitos annos no paiz, e

que foi presidido pelo opulente

lavrador sr. Emilio Infante, dis—

cursando, entre outros, com extra—

ordinaria vigôr e brilho o sr. José

Relvas, que a multidão acclamou

com fervoroso enthusiasmo. A pre-

sídoncia do sr. Emilio Infante de. já fiz referencia.

monstrou que toda s. lavoura do

sul fez causa commum com a vi-

nicultura. 0 que é muito sympto-

matiuo e significativo! Mas não só

em Santarem: no Bombarral, eu:

Ciruche, cm Selvaterra,fizéram-se

outrºs comícios, todos ooncorridis-

simos. E assim, os prohibições de

Olhaivo e da Merceane, foram

tão inuteis como a de Alenquer,

onde, ainda na noite de sabbudo,

se celebrou uma grande reunião

  

   

 

   

   

  

 

   

 

  

  

   

 

  

    

    

  

  

vinicolpl E o governo á espera. . .

que esta o céu e morrem as co-

toviasl

Não recisamos pôr em relevo

: grnvi ade da situação actual,

economica 0 politica, do pais. To-

dos e vêem. Oxalá. assim : consi-

dere e medite n'aquellsa respon-

sabilidades de que a historia não

absolve, quem as tem, supremos e

inilludiveis, na dolorosa conjun-

ctura que estamos atravessando e

que pode ter decisivos ed'sitos até

no destino da monarchia!

O governo se teimar e se met-

ter n'um conflicto sem sabida, li-

quida a. sua, situação abandonan-

do o poder. As instituições ficam

e e preciso que esta. experiencia

infeliz as não deixe abaladas em

seus alicerces!

———+—_

Sob os ovni-estes

Falleceu na sua casa d'Ilhnvo

o sr. Dyonisio Gomes, rece-

bedor-proposto d'equelle con-

celho, antigo [presidente da

camera e juiz de paz, que foi

um dos homens politicos alli

mais em evidencia. Bom chefe

de familia, bom cidndâo ebom

caracter, faz falta alli, onde

tão dedicadnmente servia os

seus patrícios e os seus ami-

gos.

A todos os seus, e com es-

pecialidade e seu filho. nosso

amigo, sr. Diniz Gomes, a ex-'

pressão sincera do nosso pe-

zur.

publicas, que estavam no Pv '

ço episcopal, destruido n'esso- '

anno por um incendio, como

já fica dicto.

Tambem em 1864 mandou

restaurar as pinturas dos cl-

teres collateraes, obtendo, pa-

ra todas essas obras, subsidios

do governo. . .

Outras obras de menos im- ,_ '

pertencia fez á sua costa, bem

como os concertos de para—

mentos e acquisição de alfaias

e limpeza e concertos de algu-

mas pretas.

Em 1866 foi mandada fu- ,

zer uma nova avaliação d'eate *

edificio bem como dos objectos,

que lhe pertenciam.

O mesmo funccionerio foi

encarregado de tal serviço e -

tudo foi avaliado e inventa- '

rindo, como em 1859.

*

**

Desde 18 de março de

1868 ficou dirigindo esta dio-

case o padre José Joaquim de

Carvalho e Góes.

Durante o seu governo,

as festas n'esta egreja eram

muito apporatosa, n com espe-

cialidade as de Corpus Chris-

te e de. Semana Santa.

Em janeiro de 1869 man-

dou arrancar do côro as cadei-

ras, em que outr'ors. se sen-

tavam as recolhidas e, em

duas renques de cada lado,

mandou-as collocar na capel—

la mór, ficando assim esta co-

mo as das cathedraes, onde

hu corpo capitular.

Essas cadeiras forem pin— .

tadas de preto e as que ficam - "

encostados às paredes, eram " l

rematadas por umas pyrami- ,“ '

des simples. '

Outros melhoramentos ' '

mandou aqui fazer este viga-

rio geral e muito levaria & ef-

feito, se a. morte o não sur-

prendera no vigor da vida.

Tencionava mandar acres-

center o templo, rasgando-o

por baixo do côro. ficando es-

te assente n'umas columnas de

ferro. Egunlmente projectavu

fazer ali um frontispício, vol-

tado ao sul e com uma torre

ao lado, expropiendn, para

formar um atrio, uma peque-

na porção de terreno, perten-

vente no visconde de Almeidi-

nha.

Restaurou o uso de have-

rem aqui dois meninos do cô-

ro, os quaes figuraram & pri-

meira vez na procissão dos

Passos do mesmo anno de

1869.

Concorreu, para que os

professores do curso ecclesias-

tico e mais clerigos, emprega-

dos na Só, aqui dissessem dia-

riamente as missas, quando

para isso não tivessem impe—

dimento.

Para. uns e outros já ha-

via obtido do nietropelita &'

concessão de poderem usar de

murças.

Com taes elementos e co-

mo estava nas boas graças do

governo, tratava de arranjar

nos pequenos subsídios para

uns capellâes cantores ou. be-

neficiados, com os quaes os

mesmos clerigos e alternado-

mente sustentariam um córo

diario, como nas cathedraes e

nas collegiedas insignes.

Em fim, José Joaquim de

Carvalho e Góes tratava de

empregar todos os meios, pa—

ra que a. Sé de Aveiro não li—

casse. quanto possivel,inferior

às dos outros bispados.

Mandou concertar os pa-

ramentos e adquiriu algumas

alfaias, gastando n'isso não

pouco á sua custa.

Em 24 de julho do mesmo

anno e tambem por Alypio

Antehero de Carvalho, foi fei-

to um novo inventario e ava—

liação da. Sé e dos paramentos

e alfaias.

Foi esse inventario egual

áquelles de que já se fallou.

Assistiram o padre João José:-'
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Em 1859 e por ordem do

governo fez-se uma avaliação

d'este edifício e um inventario

das pretas e paramentos.

Foi encarregado d'esse ser-

viço Alypio Anthero de Cur-

valho, empregado na reparti-

ção de fazenda d'estedistricto.

A Sé com suas dependen-

cius foi avaliada, apenas, em

50008000 reis.

Os paramentos foram ava-

dos em 2246000; as imagens,

em 1418000; o orgão, em

3006000; os moveis em reis

1515900; os sinos, em 646000;

e as pratas em 3068000 reis.

Estas pratas eram: uma

custodia dourada. e ornada de

pedras, avaliada em 1218600;

dois thuribulos, duas navetas

e duas colheres, em64ã700;

um jarro e bacia, em 528800;

um calix lavrado com patena

e colher, em 298000; um Por-

tapax, em 28150; e uma cha-

ve do eacrario, em 18000.

N'essa avaliação e n'esse

inventario, não entraram al-

guns objectos, que rigorosa—

mente só eram da mitra, taes

como o baculo, os castiçaes,

ns mitrns (uma das quaes éde

merecimento) e ainda outros.

Tambem não figuraram

n'esse inventario as colchas,

mobilia e outras alfaias, que

atéentão haviam escapado á

rapacidade de certos indivi-

duos, que d'isso não ficaram

com remorsos:

VI

Em 10 de mar o de 1860

foi homem-

nio Eereira Bilhano para o

ergo de vigario gera'o'

Durante o seu governo e

especialmente desde 1860 a

1862 mandou fazer grandes

concertos nas sacristias e no

corredor, que, ao nascente, 6-

ca ao longo do templo e a. que

“<

Tambem mandou fazer rtl-

guns concertos na sala dos aro

reoadações, que fico por de-

traz do alter-mór.

Em 1864 mandou fazer

no côro e sob este algumas

repartições para as aulas do

curso ecclesiastico, transferi—

das do andar terreo do lyceu

por alli ficarem as repartições

W  



Marques da Silva Valente,

do curso ecclesiastico e com-

missariado para presidir a esses

trabalhos; o padre Domingos

Tavares da Cunha, capellâo

_ thesoureiro; e José Maria dos

: , Santos, sacristâo d'este tem-

' plo. '

D'esse inventario foi mau-

. dada uma copia para () minis-

tro das Justiças eoutra para o

, ministerio da fazenda, como

, pelo governo e antecipada—

' mente havia sido determinado.

O padre José Joaquim de

Carvalho e Góes falleceu em

15 de outubro do mesmo anno.

(Contínua.)

; Ç RANGEL DE QUADRã

Declaração

OÃO Lopes de Sequei-

ra, com estabelecimen-

to de modas na rua

f Aurea, 285 a 293, em Lisboa,

faz publico que, por escriptura

de 28 de fevereiro do corrente

anno, lavrada pelo notario Cos-

melly, associou seus filhos

Henrique Lopes de Sequeira,

Carlos Lopes de Sequeira e o

seu empregado Alfredo Pereira

da Silva Mais, para a conti-

nuação do mesmo commercio,

sob a firma Lopes de Sequeira,

Sequeiras & Maia.

Lisboa, 1 de março de

1907.

. ' Informação estrangeira—
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. l'um baile do mas-

oal'llw-A phantasia humana é

realmente admiravell N'um dos dias

. « do carnaval realisou-se, em Roma,

um grande baile de mascaras n'um

dos salões mais illustres da nobre—

za da cidade dos papas. A neta de

" um cardeal, convidada para elle,

largos dias matutou sobre a toilette

que devia ,exhibir. Desejava, pelo

esplendor de luxo, pela riqueza das

joias, pela maravilha dos enfeites,

pela originalidade e cpulencia dc-

vsstuario, mostrar que era uma di-

gna representante da purpura car-

diuahcia. Mas tudo o que se lhe

deparava .era vulgar e banal. As

caudas roçagantes das imperatrizes

eramdhe tão odiosas como as tuni-

; cas ligeiras das altivas patriotas. Aa

_ pastorinhos gentis, de saia curta e

* largos chapeus floridos irritavam-

' na tanto como as calabrezas ou as

sicilianas de saias berrantes.

Quando dava tratos a imagina-

ção para compor o sumptuoso eos-

tume, uma sunita lembrança lhe

acudlu que a fez estremecer de go-

sc. Tinha achado. a final, e nin-

guem, com certeza, se apresenta-

ria no baile ostentando estofos mais

precícscsnem joias mais deslum-

brantes.

Chegado o dia da festa, a for-

mosa neta do cardeal entrou nos

salões e o seu apparecimento des-

lumbrou toda a gente. As senhoras

immediatamente a rodearam, elo-

giando & riqueza do vestido, o bri-

lho faiscante das joias, a tina espu-

ma das rendas, a graça dos borda-

dos. d os homens, dando-se ares

de entendidos, celebravam os des-

lumbramentos e os primores das-

as toilette que era uma verdadeira

maravilha de arte.

Ora, sabem os leitores o que

era essa esplendida toilette que teu-

to ruido causout. . . lim vestido de

Nossa Senhora com as joias corres-

pondentes, piedosa oderta de uma

dama do seculo XVIII a Virgem San-

_ tlssima. A neta do cardeal, titular

'. de-egreja onde essa imagem se ve-

nera, foi ao cofre, tirou de lá o

vestido e as pedrarias, e com esses

adornos que a Mãe de Deus tem lu-

zido nos dias da sua festa, foi dar

ásperna n'um abominavel baile de

J ', mascaras. ..

ª . Mas—e eis o castigo do sacrile—

glei—no redemoinho das walsas, a

famosa creatnra perdeu uma das

joias-l Perdeu ou alguem lh'a rou-

bcn,_c que é mais provavel.

E“ agora é que são ellas porque

um linguareiro de ma morte, co-

nhecendo o vestido, deu com a lin-

, gua nos dentes, e a administração

daegreja, sabedora do caso, orde-

nou que no respotivo cofre dessem

immediatamente entrada o vestido

' e as joias. Como existe um enven-

tsrio, deu-se pela falta da preciosa

pedra, que é d'um grande valor.

O escandalo tem sido enorme,

e e possivel que o caso ainda vá

parar aos tribunaes.

. Ami-carente do. doi-

Ith—Em certos manicomios (:

costume celebrar-se a Mi-eareme

culto se celebra tambem o carna-

w. ao Asylo'de retour; ena

    

  

 

  

   

 

  

  

   

 

  

 

Salpetiere, em“ Paris, os internados

tiveram um dia cheio na passada

quarta-feira. Nos palcos improvi-

sados n'esses mauiccmios repre—

sentaram-se dili'erentes pantominas,

realisando-se depois um baile em

que historicos, nevroticos, e epile-

pticcs d'ambos os sexos dançaram

com verdadeiro...delirio, acom-

panhados por uma excellente or-

chestra. Depois do baile serviu-se

uma lauta refeição, recolhendo, em

seguida, os doentes as suas celtas.

   

        

   

   

   

  

       

   

   

   
  

                       

prior da Vera-Cruz, professor .

psychistria, mas os medicos alie-

nistas que permittem estas pastu-

cadas é porque entendem que,

longe de serem prejudiclaes aos

alienados; podem até entrar como

elemento de cura.

Dizem differentes jornaes extran-

geiros que n'uma festa de bene-

ficeucía realisada ultimamente em

Belgrado sob o patouatro das es-

posas dos diplomatas

junto d'aquella cette, lady White-

head, esposa do ministro inglez,

apresentou-se vestindo

torico das rainhas da Servia, tal

comoo costumava fazer em oc-

casiões festivas & rainha Draga.

  

Nós não percebemos nada de

Sinistra upper-icio.—

acreditados

o trage his-

A corte ficou aterrada, e o rei

Pedro tão confundido ficou que de-

sapparecen das salas jvisivelmenle

impressionado
com a lembrança

da embaixatriz. E o caso nao era

para menos.

Engenhouo ardilr-To-

das as contas costumam ficar a

carruagens na estação de Florest,

para na manhã seguinte serem

atrellados ao comboyo de Paris.

Em uma das ultimas noutes oguar-

da da estação deu-lhe, cerca de

3 horas da madrugada, para fazer

uma renda. Quando atraves—saira

um caes reconheceu uns vultos

juntos as carruagens. Estugando-se

o passo, estava proximo do sitio

onde lchrigara esses vultos quando

viu 3 homens que fugiam n'uma

correria doida. Não podendo por

forma alguma alcançal—os, foi ver

o que esses homens estavam fa-

zen lo. Uma coisa simples, e que g

jà devra de vir de muito longe.

Adaptavam às carruagens umas

caixas tão engenhosamente feitas

e tão perfeitamente desfarçadas

com a rodagem, que ninguem se-

.ria capaz de dar com ellas. N'es—

sas caixas mettiam os artigos que

pretendiam subtrahir aos direitos,

artigos que eram retirados em

outra estação além da fronteira.

Os homens, ao verem-se des-

cobertos, fugiram com tanta preci-

pitação, que deixaram os casacos

e os chapeus. Se não é esta cir-

cumstancia, é possivel que nunca

se chegasse a' saber quem eram

os anctores d'este engenhoso ardil,

que confiava aos caminhos de ferro

o trabalho de passar o'contraban-

do.

Lá vão os tenores.—

D'esta feita parece que a Europa

vae ficar sem tenores. Diz um jor-

nal que os emprezarios das duas

operas lyricas de New-York, Ham-

merstein e Curied, deliberaram

partir ímmediatameute para a Eu-

ropa a tlm de, pelos processos que

cada um melhor possa utilisar,

contratarem todos os tenores de

nome para os seus respectivos

theatros. N'este duello vencerá.

decerto, o mais texlro em mane—

jar. . .notasjde banco. E' sabido que

a America e o paiz do ouro e que

alli se pagam os artistas por preços

fabulosos, se a maluqueira dos ci—

tados emprezarios nãcaii'rouxar a

Europa ficará sem, tenores e rede-

zida a aturar os que lá não se po-

dem ouvir!

0 mesmo jornal accrescenta

que o imperador Guilherme, que

e homem de seiscentos diabos,

projecta organisar uma aliança ar-

tistica para proteger," contra os

milhões dos yaquees, as obras

primas da estatuaria e da pintura,

queo tio Jonathan pretende ar—

rebatar para os seus museus. Essa

Santa alliança deve egualmente

occupar-se dos tenores, que são

tambem obras prima de harmonia.

Se a opulenta America nos priva

d'esses cavalheiros que ha—de ser

das nossas scenas lyricag?...Que

o Paccini e o Luiz Faria se acautel-

lem porque o caso é verdadeira-

mente serio!

”ALUAM

Segundo o Notícias de Lisboa

se o partido regenerador ti-

vera feito a este governo uma

oppoeição constante e tenaz,

  

ha muito que elle cestaria per-

to da lua».

Não duvidamos. Mas, lon-

ge d'ella como está. contenta-

se em. . . ralhar á lua cá de

baixo. . .

   

          

     

  

      

    

  

   

  

_Dos nossos correspondentes

celho tentou, a titulo de crear receita

para levar para. doente o inadiavel

abastecimento d'aguas, pedir anoto-

risaçao para uma larga tribulação, no

petroleio, nas chupeua importados, no

carvão, etc.

parte e e. sabia camara resolveu não

proseguir no seu intento.

se não pôde haver. dá.-sc ao diabo pe-

lo amor de Deus. A camara no prin-

cipio da sua gerencia metteu-se em

camisa de onze varas, em aberturas

de ruas, cadeia districtal, ate.

onde devia alíirmar todos os seus es-

forços, era exactamente no abasteci-

mento das aguas; masc seu presiden-

te entendeu que tudo corria de coco—

ras perante a sua administração, que,

infelizmente, tem deixado muito a. de—

suor.

seu irmão, o sr. Arthur Soares, tal-

vez as cousas tivessem corrido melhor;

mas.. . assim, não nos parece que le-

vem bom caminho.

n'uma sessão extraordinaria, recuou

no seu proposito, e por cinquanto. põz

de parte o seu plano tributario.

escrivão de fazenda d'este concelho e

cellentes qualidades de tao tllustrado

funccionario.

  

o governo está. no paroxismo da sua

atribulada existencia. Não deixa sau-

dades.

tes d'aqui, tem noticiado na o grande

bsnemerito conde d'Agro- ongc, desti-

nem 30 contos para se edificar um no-

vo edifício para o «Asylo de mendici-

dade»

 

de, que tem rovado o seu altruísmo

por actos

agradam estas noticias infundadas,

porque de mais a. mais sua. cx.' detes-

ta que se assualhem os actos que

n'este sentido pratica

cordis d'esta villa.

 

em memorias particularesds blicc pelo seu orgão na im-

uma familia pouco importau- prensa:

te, escriptas não se sabe por

quem nem em que tempo,—

caso singular e unico no secu-

lo XVI, quando os proprios

historiadores, e até os docu-

mentos ofliciaes, em factos de

primeira ordem são omissos

ou incongruentes,—deviam ter

feito carregar o sobrolho ao

meu illu'stre amigo, pôl-o de

sobravizo, e fazei-o olhar de

soslaio para tanta minudencia,

acustumado, como está, a ma-

nusear as memorias genealo-

gicas dos seculos lindos, e a

ter de corrijil-as em face do,

documentos que se encontrams

como armas depois lhe suce-

deu com as familias do Algar

ve, cujo schema teve que alte-

rar em vista dos documentos

que lhe forneci»(33).

Ha mais ainda_

As taes memorias, «escri-

ptas não se sabe por quem

nem em que tempo», são

Deus se amercie dos pobres,

que tanto ter-ito que sod'rer.

" Informações diversas:

De Alquerubimz—O tempo está.

correndo muito agreste parecendo

que estamos ainda em janeiro.

Ha muita falta “de hortaliças e

de pastagens para os gados.

Da Cantanhede.=Preços cor-

rentes des nossos generos:

Trigo mouro por 15 litros, 700;

dito tremez, 680; milho branco,

460; dito amarello, 440; centeio,

500; cevada, 320; aveia, 280;

arroz” 15200; feijão branco grsudo,

880; dito amarello, 900; vermelho,

840; dito rajada, 720; frade, 520;

chicharo, 440; grão de bico, 800;

fava, 260; batata. 15 kilos, 360.

De Oliveira d'Azemeisz—Conti-

nua 0 tempo secco prejudicando a

lavoura. Preços dos generos aqui.

Milho branco, 20 litros, 760; dito

amarello, 720; trigo velho, 15000;

centeio, 600; feijão branco, 16000;

pito amsrello, 900; dito fradinho,

800; arroz da terra, (15 kilos)

15400.

___
—ª

ll "Campeão,, lillerano & scrontilito

GIL VICENTE
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«Em conclusão: o governo rea—

brira a Universidade, concluídos

que sejam os processos academicos;

garantirá. a livre frequencia das au-

las a quem as 'quizer frequentar;

conserval-as-lra abertas se houver

frequencia para ellas, encerral-as-

ha se essa concorrencia não appa-

recer.

Se esta ultima hypothese se

desse, o que não é natural, muitos

particulares seriam prejudfcadoa,

"135 DOIDO eram POI" Sllll proprio

vontade, cousolemo-nos com a idêa

de que o encerramento da Univer-

sidade por um anno não constitui:

positivamente uma perda nacional.-

Cremos ter faltado claro, como-

é nosso costume e nosso dever. '

Braga. 15.

A camara municipal d'este con-

Choveram os protestos de toda &

Diz o ditado ou rifâo que: o que

Ora do que primeiro devia. tratar,

Comprehendcm bem? O

governo ordena, contra o sen-

tir dos proprios lentes, a ins—

tauração de processos acade-

micos. Por elles serão riscados

alguns alumnos que mais se

.salientaram. Para nquelles que

a rede varredoura não apa-

nhou. abrirá as aulas. Mas se

Se o presidente da camara fosse

O quaé certo é que a camara,

  

Sempre é bom chiar.

. Ja tomou posse do seu logar de

[110883 amigo, sr. Joaqpiàn Januario POETA'OURIVES apanhadas em erro em pontos 68868 insistirem no proposito'

e veira que esta ci a e muito eS— . ' . ' ' '

tima por te'r em grande apreço as ex- (Contznuação) capitaea. Gil Vicente, dizem de as não frequentar, encer-

ellas, nasceu em em 1475;

morreu em fins de 1540.

Já. vimos que a data do

nascimento de Gil Vicente

tem de ser colocada bastantes

nunca antes do de 1470,

quanto mais de 1475; prova—

nos um documento, autentico

este, ser elle já certamente

fallecido tempos antes de 15

de abril de 1540, provavel-

mente nos fins de 1539. E,

coisa curiosa, este documento,

extratsdo pelo conde de Ra—

czynski (34) e pelo general

Brito Rebello (35), é publica-

do na integra pelo sr. Visconde

de Sanchez de Baena (36) que

nem sequer reparou para a

divergencia das datas.

Outros erros se encontram

nas tuas memorias. como, por

D. Manuel e Infante D. Ma-

ria e. Gil Vicente e a Paula

Vicente mas não paga a pena

gastar tempo em as esmiuçar;

de as destruir se encarregou

o sr. Brito Rebello. O que

fica dito baste, de sobejo, pa-

ra havermos de pôr comple-

tamente de parte a informa-

çâo ministrada pelos taca do-

cumentos. '

Posto isto, que nos resta

para provar haverem sido

duas pessoas distinctas o poe-

ta e o ourives?—Apenas os

dizeres de alguns genealojistas

dos seculos XVII e posterio-

res. Ora, «os linhajistas tanto

valem uns como outros todos

se enganam, todos erram, de

proposito, por inadvertencia,

ou por falta de averiguação:

(37). Quis pôr aqui palavras

alheias, porque todos os meus

leitores, se os tenho, sabem

o profundo desdem que me

inspiram as iudijestas compi-

lações da maior parte dos ge-

nealojistas portuguezes. Fe-

chado o perentesis, repetirei:

para prova de Gil Vicente,

ourives, ser pessoa diversa

de Gil Vicente, poeta, ficam-

noa unicamente os dizeres de

alguns genealogistas.

Vejamos quanto

desses dizeres. _

Distriçandc os dois Gis

Vicentes afiirmam elles, entre

outras coisas secundariaa, de

Gil Vicente, ourives, sido pac

de Belchior Vicente, moço da

Capella geal, e ter Gil Vicen-

te, poeta, sido seu irmão de

FilippaBorges.

( Continua)

ral-as-ha de novo, e o anno

será perdido.

O prejuízo que isto repre—

senta para professores e alu-

muos, para oe:puea d'estes e

para o commercio da cidade

de Coimbra, 6 coisa de some-

nos importancia para o sr.

João Franco, que tem que oo-

mere que beber com o que

herdou e portanto lhe não cua-

tou trabalho a ganhar, e não

sabe avaliar os enormes sacri-

ficios que a muitos custa a

manutenção d'um filho em

Coimbra.

Isto é que é riscarl O peor

serão as consequencia, que el-'

le não mediu mas que lhe po-

dem dar na cabeça.

Bisneto, pelo avô Gonçalo,

de «Pero Fernandez, lavra-

dor em Guimarães, e de Mar-

garida Bras»; bisneto, pelo

avô Alvaro, de Pero Fernan—

dez, lavrador, acima, ede Mar-

garida. Vaz»; bisneto, finalmen-

te, pela avó Brites, de «Afirmo

Pirez que era sapateiro em

Guimarães. (O documento não

diz com quem era casado)»

O documento não diz com

quem era casado! Odocumen-

to não nomeia 0 Alvaro Pirez

nem nenhum dos outros cujos

nomes escrevi em italico! Dos

bisavós do padre Vicente Fer-

nandez, as oito testemunhas

que depozeram na informação,

apenas nomeiam Pero Fernan—

dez e Margarida Braz; os ou-

tros cinco. . . não estão lá.

Vejamos outro, extracto

feito pelo sr. visconde de San-

ches de Baena de mais um do-

cumento dos da Torre do Tom-

bo.

O documento XII, pag.

68, é o processo - de habilita-

ção para familiar de Gaspar

de Goes de Castro, e encon-

tra-se no cartorio do Santo

Officio, maço 2 de Gaapares,

n.º 96. Extratando o sr. via-

de de Sanches de Baena este

processo, aflirma-nos dizer el-

le haver Gsspar de Goes sido

filho de «Belchior de Goes do

Rego, natural de Barcellos,

senhor do morgado de Merece

na freguezia de Santa Eufe—

mia de Calvêlo, commendador

da commenda de seu pae apro-

curador em Côrtes por Barcel-

los» Mais adirma declarar opro-

cesso ser este Belchior filho de

«Gaspar de Goes do Rego,

natural de Barcellos, comen—

dador da Ordem de Christo,

que viveu alguns annos em Vil-

la Viçosa.Morreu em 1578 na

batalha de Alcacerquibir para

onde tinha ido na leva do 6'.'

Duque de Bragança D. João

Casou, em Villa-viçosa, com

D. Maria Tavares, menina da

vela da 6.“ Duqueza de Era-

gança, a sr.ª D. Caterina.

Depois de viuva casou em 1580

com Gil Vicente de Almeida».

Nada do que vao escripto

em italiano se encontra no

processo!

Ora, quando o visconde

de Sanhcez de Baena fantasia

por esta fôrma sobre docu-

mentos que estão, por assim

dizer, publicos, que qualquer

póde ir examinar a Torre do

Tombo, até que ponto nosé

lícito sup'ôr se exerceria a fer-

til inventiva do sr. visconde

extratando documentos parti-

culares, cuidadosamente afer—

rolhados?

A proposito destes taes

documentos .diz muito sensa-

tamente o sr. Brito Rebello:

«A minuciosidade de esclare-

cimentos, precieâo de datas,

. Correm por aqui boatos de que

. Alguns jornses o corresponden-

Nso é verdade. Ao benemerito con-

e beneficencia, nao lhe

Oliveira d'Azemcil. 15.

Rcalisa-se na proxima terça-feira

a festa de S. José, padroeiro da Miseri-

Havera na egreja matriz missa a

rande instrumental pela reputada or—

chestra de S. Thiago de Riba d'UI, linda

a qual sahira processionalmente, com

todas as suas insígnias, o cortejo dos

irmãos da Misericordia, no qual as in—

corporarao os magistrados, funcclona—

rios e todas as pessoas de representa-

çao d'esta villa.

Ao Evangelho subirá ao pulpito o

ªlªstrado abbade de 8. Thiago de iliba

' l.

. Rcalisou-se segunda-feira ultima

() mercado mensal dos Onze, de gado

bovino, sendo bastante concorrido mas-

poucas as transacções cifectuadas.

.Manuel dos Santos. do logar do

Monte, de S. Thiago, andando hn dias

a tirar tocos de pinheiro, fracturcu um

dedo e feriu a mão esquerda.

. Fullecen na cadeia d'esta villa ()

lavrador Joaquim Marques da Silva, de

23 canos, de Ossella, que alli dou en-

trada por se ter envolvrdo n'uma desor-

dem que houve ha tempos n'uma taher

.ia de Cambra.

Diz-se que o pobre rapaz nunca

mais teve alegria desde que entrou no

carce rc e que foi uma violenta impres-

sao de magoa que lhe abreviou a exis—

tencia.

vm. l'lor, 15.

Esta grassando com bastante in-

tensidade, aqui e nas povoações circum—

visinhas, a influenza. la se encontra

grande numero . de pessoas atacadas

da tal epidemia.

Felizmente, não tem havido resulta-

dos de maior gravidade, devido aos

cuidados medicos d'esta localidade. que

muito teem trabalhado.

. _Cd'htinua a escassez d'agua n'es-

ta regiao, algumas povonço s d'cste

concelho ja tem feito preces—procissão,

pedindo a Deus chuva. .

Se ella não vier. estamos no nono

da maior mrseria que temos visto.

__————+——
—-— '

PROVOCAÇÃOÁ lllliillt

0 governo e a sua maioria na

camara baixo, composta- de

franquistas e progressistas, re-

jeitou uma. moção apresentada

pelo illustre deputado dissi-

dente, sr. dr. Moreira d'Almei-

da, na qual se afiirmava alta

consideração pela marinha de

guerra portugueza e' se pres-

tava homenagem aos seus re-

levantes, heroicos e desinte-

ressadcs serviços á. partia. Até

ahi chegou!

A regeição d'essa moção

importa flagrante injustiça,

mais que falta de delicadeza,que

é coisa desconhecida de muita

gente, e até olfensa gravíssima

que a corporação da armada

não merece e por isso tem o

dever de levantar sob pena de

desdouro para os seus brios,

tão altivamente mantidos des-

de sempre.

___.____*
————-—-—

O anno agricola

E' ainda o mesmo dos dias

anteriores, o tempo, que corre ale-

gre e bom, da suave temperatura,

mas de mau effeito, pois ameaça

induir despiedadamente, por falta

de chuvas, nas coisas agricolas.

(.

 

Gróme (Simon É

O mais antigo e reputado do!

cremes, para & cutis, é o oca--

simon. Exlgll-o em casa dol

vendedores, e recusar as emita—

;ões ou nas contrat'accõssº

  

Responsabilidade alheia

ª

A0 ex.-º rr. Bispo-conde

Palhaça, 15—3—907.

Posta em pratos limpos a vida

publica do padre Manuel Ferreira

Felix, actualmente prior encom-

mondado da freguezia da Palhaça,-

e estando moralmente morto este

padre, quem 0 ha de proteger?

Sómsnte quem estiver eivado

da mesma molestia o recommenda— '

ra ao sr. João Franco para das-

pacho para esta freguezia.

Recommendar para parochc do

uma freguezia um padre como é o

padre Manuel Ferreira Felix, é '

praticar um êrro, que só fará

quem pretender deitar-sc na mes-

ma esteira.

Por esse mundo de Christo ha

muita gente sem pejo como o pa-

dre Folix, que, convindo-Ihe &

mesma carapuça (não é a. da pa-

dre) pode recommendar para .

egreja da Palhaça.

Mas quem ha de ser esse alto

personagem que, esquecido dos

actos de padre Felix, já longamen-

te discutidos, terá o pouco escru—

pulo do rooommendar o para prior

de qualquer egreja, mas principal-

mente » pára a egreja da Palhaça,

cavando o descredito da freguezia?!

E qual sera o governo que,

consultando o sr. Bispo conde. da-

ra ao padre Felix a. egreja de Pe-

lhaça?

Será. o governo do sr. João

Franco?

Vamºs a vêr. O que é talvez

certo é que se não fôr o governo

do sr. Joio Franco, sera o do sr.

José Luciano, se lá voltar.

Só então, talvez, se passará por

cima da informação do sr. Bispo

conde, que não pode de forma na-

nhuma ser favoravel ao padre Fe-

lix, devendo então ser collocado

na cgreja da Palhaça um reu que,

tarde ou cedo, ha de prestar justas

contas dos seus actos.

Mas como ainda demora a as-

cenção ao poder do sr. Joaé Lucia-

no, se lá for bom era queo sr.“ Bispo

conde substituisse a encommendaçlo

da egreja da Palhaça, dando as—

sim v. ex.ª revd.“ um bom exem-

plo de rotecçâo ao povo honrado

e traba ador da freguezia:

 

beats

Stunt.

——-——-.--————

caso universitario

_—

0 governo põe, aiinal,a ques-

tão nos seus verdadeiros

termos. Do alto da sua sabe-

doria toda e de toda a sua pro-

sapia balofa, arremate com

lentes e estudantes nas seguin—

tes condições,. trazidas a pu- mu, ,. Mº..

 



GUARDA FISCAL HOTEL CYSNE-BOA-VISTÁ ANNUNCIO R. M. S.P.
Circunscripoão do Norte

7.' Companhia

ABREMAHEÃO

Commissâo delegada

do conselho admi-

nistrativo da referi—

da circumscripçâo,

faz publico que até ás 11 ho-

ras da manhã do dia 4 de abril

do corrente anno, recebe pro—

postas,na secretaria da secção

fiscal de Aveiro, á rua d'Al—

fandega, da mesma cidade,

para a obra, por empreitada,

de reconstrucçâo do quartel

J

  

 

  

    

   

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de exeellentes creditos, e seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante.

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se—ha a chegada de todos os combyos ti ea-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cylne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

   

   

   

 

   

O dia 7 do proximo

mez de abril, elas 11

Aveirº Nds manhãeágorta do

Tribunal-judicial d'esta co—

marca, ha-de proceder-se á. ar-

rematação, em hasta publica,

afim de serem entregues a

quem maior lanço offerecer

acima das respectivas avalia-

ções, conforme foi deliberado

pelo conselho de família no

inventario orphanologico &

que se procede por obito de

Manuel Gonçalves Marques,

casado, morador que foi na

freguesia da Oliveirinha, em

que é inventariante Helena

Diniz, viuva do fallecido e

residente n'aquelle logar, dos

seguintes predios:
 

do posto fiscal do Muranzel,

  

Verba numero 11: Uma
 

situado na costa a 9 kilome—

tros ao norte da barra de

Aveiro, e a cuja arrematação

se procederá pelas 12 horas *

do referido dia, na secretaria

da mesma secção.

Para os concorrentes po-

derem ser admittidos a licitar,

deverão etiªeotuar no cofre da

referida secção o deposito pro—

visorio de 16ã>000 reis, e apre-

sentar documentos de capaci-

dade como garantia da boa

execução de empreitada,

As propostas serão feitas

em carta fechada e entre-

gues até ao dia e hora annun-

ciadas para tal fim, declaran-

do no enveloppe o do nome

concorrente e na propostapor

extenso, o preço porque se

propõe fazer a empreitada, in-

ferior ao orçado, e que se su-

jeita a todas as condições

do caderno de encargos.

Na mesma secretaria po—

dem desdejá ser examinados,

em todos os dias uteis, desde

as 10 horas da manhã até ás

3 horas da tarde, o carderno

de encargos, condições e plan-

ta da referida obra.

  

  

  

   

  

   

   

     

    

  

 

   

  

  

 

 

 
COKE
ENDE-SE na Fabrica do

  

* ESTAR

" A

ª» |Ruas de José Estevam e Mendes Leite ]

terra lavradia sita no Fornin-

ho, freguezia da Gloria da

cidade d'Aveiro, avaliada em

280%000 reis.

Verba numero 12: uma leira

de terra lavradia, eita no For-

ninho, freguezia da Gloria da

cidade de Aveiro, avaliada em

1003000 reis.

Verba numero 13: uma

porção de terreno de vinha

sito na Azenha—de-baixo, fre—

guezia d'Eixo, awliado em

35d000 reis.

Verba numero 16': um bo—

cado de pinhal sito na Lomba,

io DE INVERNO

“ELEGANTE”

ESTABELECIMENTO oii FAZENDAS o ltOlllS

    

POMPEU DA COSTA PEREIRA 
AVEIRO
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REAL INGLEZA:
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PA UETES CORREIOS A SAHIR D(lºOlªlTO) E LEIXOES

THAMES, Em 18 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 1 de Abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em 19 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 25 de Março

Para aMadeirs, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 2 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 336500 réis

 

! BORDO IIA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“

classe escolher os beliches a vista das plantas dos psiuetes, mas

para isso recommendamos toda. & tntecipa-

caso.
O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex.“º' freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

i to das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

l meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno. .

Sendo impossivel especificar a grande varie

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida Eneza de visita—

rem o seu estabelecimento para spreciarem as

ultimas novidades do mais tino gosto.

Preços sem competencia

  

em

Salas guarda-lamas

em feltro e setlm, grande

variedade desde 26000 a 76000

   

Quartel em Aveiro 15 de G —A ' . rºlª, "ª

março de 1907. ' A" ""_º ELEGINTE—Rlll DE Josi ESTEVAM
O Secretario da Commissão, Lªgºª? ºª 15 k'uºª-é luz)?) "lª . AVEIRO

Alfredo d'Azevedo Alpoim. ' ºª""""""" ª "

'l'enenle de infantaria. gl, ,?

ANNUNCIO _“ »»
M o M 0 40-04.— o ...no.-

OR este juízo e cartorio ºº< 'ººººº

   

                  

   

  

    

  

do escrivão de 4.º oHicio,

Flamengo, nos autos de

inventario de menores a

' que se procede por fallecimen-

to de Luiza Simões, viuva de

José Rodrigues Canellas, que

foi moradora no logar de Sar-

razolln, freguezia de Cacia,

d'esta comarca, e em que é

cabeça do casal a filha da fal-

lecida Victoria Simões, soltei-

ra, residente n'aquelle logar,

correm editos de trinta dias a

contar da segunda e ultima

publicação d'este, chamando

o interessado Manuel Rodri—

gues Canellas, casado com

Albina Domingues Valente,

ausente em parte incerta, para

assistir a todos os termos do

referido inventario até final e

n'elle deduzir os seus direitos

sob pena de revelia.

' Pelo presente são tambem

citadas toda e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

interessados no mesmo inven-

tario, para n'elle deduzirem os

seus direitos, querendo.

, Aveiro, 15, de março de

1907.

“amount-=O juiz de direito,

Ferreira Dias

() escrivão do 4.0 cilício,

João Luiz Flamengo.

llLllIÇllRllS—

AO-SE a quem tenha

Dencontrado uma peque-

na medalha de ouro

com encrustaçõ'es encarnadas,

e queira entregal—a meets re-

dacção, Foi perdida da esta-

ção do caminho de ferro até

Esgueira, na quinta-feira ulti-

mªo

 

 

dBEHlUHd Ud ESTAS/lll

luuÉiruo

ELITE MTÉTRENSE
Elllldllllll A. FERREIRA USlllllª

Rua Mendes bette, 13 a 21-—

Mercadores, 56 a (SO—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.'ªº' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti—

mem e creauça, para todos os preços e sem compet=ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadissiino sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para hºmem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 158001! 66000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã. e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas t'rancezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e Senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Perfumarias dos melhores auctores iran-

cczes e lnglezes.

O mais completo sortido em camtsarta e

gravatarla.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 reis.

    

   
  

  

mas novidades da moda, tanto para senhora como para lio-*

 

freguesia da Oliveirinha, ava-

liado em 123000 reis.

Verba numero 17: um

terreno e vinha, sitos nas

Almas do Picoto, freguesia da

Oliveirinha, avaliados em reis

50%000.

Verba numero 18: uma lei-

ra de pinhal, sita na Gandara,

freguesia da Oliveirinha, e é

foreira annualmeute à. Junta

da parochia da Oliveirinha,

em 335810 reis, avaliada sem

deducção do referido encargo

em 23%000 reis.

Verba numero 19: uma

terra lavradia sita na Quinta

Bergalhân, freguesia da Oli-

veirinha, avaliada em reis,

240%000.

Verba numero 20: uma loira

de pinhal, sita no Monte, Val-

le da Horta, freguezia da Oli-

veirinha, avaliada em 45$000

reis.

Verba numero 21: Uma

terra a vinha e ribeiro, no La-

meirinho, freguezia da Oli-

veirinha,avaliada em 100633000

reis.

Toda a contribuição de re-

gisto e despesas da praça se-

rão por conta dos arrematan—

tes. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem á. arrematação

e deduzirem os seus direitos.

Aveiro, 6 de março de

1907

vsnlr'iomsi—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

  

   

   

  

  

    

  

   

  

   
  

  

  

   

    O escrivão do õ.º cilício,

Manuel Cação Gaspar

CAMARA MUNICIPAL

AVEIRO
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TOSSES

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & nurisri JAMES nowrssc.

Rua do Infante D. Henrique. 31—t.º Rua d'El-rei,

    

 

 

COMPANHII INDUSTRIAL DE PDRTUGlL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da &

 

ascrrrromo

Praça de D. Pedro, 28, 1.'

Telephone 11.6 640

FABRICA

Travessa Alvaro Csstellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

  

Stereotypia, galvauoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographioas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typograpbias.

Preços sem competencia
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Pomptllo Ratolla

AVEIRO

Pl.!lllflll. I hlllc'lnl

Diamantina .bin/': Fom!“

|» andº-'SEXD MASCULINO

Paço da Jaw/sição

Cursos commercial, colonial, to—

legraphico e dos lycsus; conversacao

francesa, inglesa e allemâ, contabi-

lidade, calligraphis. sseripturaçlo

commercial, instrucçso primaria .

secundaria.

 

Iêlê

As tosses, rouquidões, bron-

Jayme Duarte Silva, Presiden-

   

  

 

sâo da minha presidencia, se

recebem na secretaria da Ca'-

mara, até ao proximo dia 23

do corrente, os requerimentos

sollicitando a entrada de cre-

anças na referida creche, qiie

abre ditinitivamente no

ximo dia 1 de abril.

cicipal, aos

de 1907.

“Créclm Edmundo Machado,,

te da Camara municipal

d'Aveiro e da Commissão i—ns-

talladora da Créche «Ed-

mundo Machado».

FAÇO saber que, em

virtude de resolução

tomada pela Commis-

pro-

Aveiro e Secretaria-mu-

12 de março

O Presidente da Camara,

Jayme Duarte Silva

 

   

   

    

  

clzites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

íncomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pesaôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

rcio 230 réis. A” venda em to-

do o pais.
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º-ª "caiº-SEXO FEMININO

_ Paço da Jaquisiçd'o

Linguas, musica, levores, dese-

nho, pintura, instrucção primaria,
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: secundaria e habilitação es escolas
Normses e de Agrlculturs.
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CMMI Oil Company
Preços correntes do potro

leo em caixas posto no cs—

minho de ferro:
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Petroleo americano, caixa de

2 latas ......... 36230 8
Petroleo russo, caixa de ! ls- ““
(ªs...-oc... issªªo 8

Gasolina de 6803, entre de 2 5 “50
lslssA................. 25950 23700

Colonial Oil (:o-upon:

semana na BARRA—AVEIRO

  


